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    PREFÁCIO




    O discurso religioso ao mesmo tempo liberta e escraviza, empodera e sujeita. Ele pode ser o caminho para o ópio da humanidade, mas também para o despertar dela, pois por ele muitos encontram sentido da vida.




    Somos todos livres de algo, mas estamos em constante regime de servidão em alguma situação. Alguns estão despertados e alegres em pertencer à alguma religião, outros inertes aos açoites dos senhores religiosos, por meio dos discursos que esses o aprisionam, cativando o estado cognitivo e moldando as práticas de comportamentos.




    Os discursos podem contribuir para as mudanças de hábitos e culminar no libertar de algumas práticas, mas sujeitam à novas práticas de comportamento. O discurso religioso tem um poder de influência impressionante para as transformações de hábitos, inclusive, apresentando justificativas divinas para sedimentar.




    Por meio da análise da construção e manifestação do discurso assembleiano quanto aos usos e costumes dos meios de comunicação que será apresentado neste livro, gostaria de convidar você leitor para vivenciar um divisor de águas no entendimento desse discurso religioso como nunca visto.




    Boa leitura!




    Everson de Oliveira Souza




    Autor


  




  

    INTRODUÇÃO




    A análise da história das religiões revela comportamentos, regras e leis que as normatizam. Normalmente, diferenciam-se os grupos religiosos analisando-se o vestuário, os gestos, as expressões e os costumes. No meio evangélico, especialmente no pentecostal, o estereótipo é dado por aquilo que os próprios pentecostais chamam de “usos e costumes”. As Assembleias de Deus teriam contribuído grandemente para que esse padrão de estética e doutrina pentecostal brasileira se sedimentasse no país.




    No espaço evangélico os pentecostais se destacam no comportamento habitual, de tal modo que, segundo Joéde Braga de Almeida, “o rigor com que os pentecostais transitavam entre seus iguais religiosos identificou-os como ‘diferentes’”.1 A história dos pentecostais, desde o início, mostra que esse grupo, dentre os evangélicos, também tem tido um crescimento explosivo e buscado determinada moralidade rigorosa. Berger ratifica isso quando afirma que “o componente mais numeroso dentro da explosão evangélica é o pentecostal, que combina ortodoxia bíblica e uma moralidade rigorosa com uma forma extática de culto e uma ênfase na cura espiritual”.2




    As Assembleias de Deus estão inseridas dentro do grupo de pentecostais, denominação religiosa em que apresentaremos neste livro. Nos últimos anos têm sido notadas muitas mudanças de comportamento dessa denominação frente aos usos e costumes, em específico o uso dos meios de comunicação. Para Almeida, “atualmente, as Assembleias de Deus não são mais tão radicais em relação aos ‘usos e costumes’”,3 isso requer atenção especial para análise das razões dessas mudanças.




    A escolha das Assembleias de Deus para este estudo está fundamentada na importância da denominação na disseminação de uma cultura religiosa estética no país, pela influência política que esse grupo religioso tem na esfera pública nacional, pela importância que a religião tem para se compreender a sociedade e na afinidade do autor com essa comunidade religiosa. Quando o autor estava com apenas dois anos de idade, seus pais passaram a frequentar a denominação religiosa em uma igreja que era pastoreada pelo seu tio. Seus pais tornaram-se membros e posteriormente o pai foi consagrado ao cargo ministerial de presbítero nas Assembleias de Deus, dirigindo igrejas por vários anos. O autor por diversas vezes presenciou disputas internas geradas por causa dos usos e costumes da denominação, viu membros serem desligados e até membros dissidentes formarem novas denominações. O autor já pastoreou igrejas das Assembleias de Deus no município de Alta Floresta D’Oeste, estado de Rondônia. A afinidade com a denominação religiosa e o interesse em aprofundar o conhecimento sobre a temática dos usos e costumes com ênfase no uso dos meios de comunicação contribuíram fortemente para realização deste trabalho, tratando em especial toda sua trajetória com as constantes mudanças de posicionamento por parte dos líderes da instituição.




    O estudo dos usos e costumes das Assembleias de Deus focou no surgimento, sedimentação e na avaliação das disputas internas ocasionadas nesse meio religioso, em específico o uso dos meios de comunicação. A ênfase da denominação na inserção desses costumes, era na pretensão de construir uma identidade, a de uma denominação capaz de apresentar aos demais grupos religiosos um modelo de segmento religioso separado. Interessa também pesquisar o porquê de muitas mudanças de posicionamento da instituição ao longo dos anos frente a práxis por ela adotada.




    No entanto, após analisar as origens dessa denominação no Brasil e dos seus comportamentos, nortearemos especificamente no uso que ela faz dos meios de comunicação. Estes sempre foram essenciais para a existência da denominação, pois não há religião destituída da prática da comunicação. Com base nisso, este livro mostrará um trabalho investigativo sobre as origens dos meios de comunicação, procurando demonstrar o papel exercido por eles. Após isso, analisar-se-á o posicionamento das Assembleias de Deus quanto ao uso dos meios de comunicação, por meio da análise de texto aonde os discursos sobre esse posicionamento estão contidos, que é o objeto de pesquisa deste trabalho que será apresentado neste livro, identificando ainda os motivos que levaram a denominação a se posicionar de diferentes formas nesse assunto ao longo das últimas décadas. A prática sobre o uso dos meios de comunicação está inserida dentro das normas de usos e costumes da instituição.




    A pesquisa apresentada neste livro sobre o posicionamento das Assembleias de Deus quanto ao uso dos meios de comunicação será feita por meio de uma análise bibliográfica e documental dos discursos proferidos nas Convenções Gerais das Assembleias de Deus no ano de 1937 e no ano de 1975, bem como a análise do discurso da decisão do ELAD (Encontro de Líderes das Assembleias de Deus) no ano de 1999, que citam a prática comportamental dos membros sobre o uso dos meios de comunicação.4 A análise se fundamentará tendo como referencial teórico a Análise do Discurso, que nos ajuda a identificar as ideologias contidas nos discursos, as características dos discursos, as práticas manipulativas contidas nos mesmos, etc. Para isso serão utilizados teóricos como Orlandi, Torresan e Barros.




    O livro está dividido em três capítulos. No primeiro, abordará as origens dessa organização religiosa no Brasil e as noções de usos e costumes, investigando também sua finalidade, focando no exame desse conceito especificamente entre os pentecostais, grupo no qual a instituição está inserida. Na sequência, far-se-á um breve estudo das origens dos comportamentos e condutas dessa organização religiosa. A abordagem final recairá sobre o surgimento e o poder dos meios de comunicação, assunto que sempre recebeu muita ênfase por parte da denominação religiosa no trato de seus usos e costumes e que é o objeto de análise.




    No segundo capítulo, o foco recairá em uma investigação do que é a Análise do Discurso e de seus conceitos. Será diferenciando o que é texto, fala e discurso. Analisará a contribuição da Análise do Discurso para a compreensão dos discursos dos convencionais das igrejas Assembleias de Deus na defesa da inserção e manutenção do seu comportamento tendo como base textos que relatam esses discursos. A análise desses discursos presentes nos textos que serão analisados, será aplicada por meio do percurso gerativo do texto aplicada por meio da semiótica concebida por Greimas que contribui na finalidade de entender a forma de construção do sentido gerativo de um texto. Assim identificará as marcas ideológicas desses discursos religiosos, as características dos discursos religiosos e como estes se dão nos meios de comunicação. A análise seguinte prioriza o entendimento dos discursos empregados com o fito de inserir e manter os comportamentos e hábitos dessa instituição religiosa. O livro dedica-se também em apresentar a análise do posicionamento da organização religiosa frente aos meios de comunicação já existentes na sua origem, e seu posicionamento com relação aos que surgiram no decorrer de sua existência.




    O tema do terceiro capítulo será uma análise dos textos aonde está presente discursos dos convencionais das Assembleias de Deus na defesa de seus posicionamentos no uso dos meios de comunicação, buscando identificar a ideologia que sustentava seus discursos, as características dos discursos e se há presença das práticas manipulativas. Assim, serão analisados os discursos sobre a proibição do rádio na Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil (CGADB) ocorrida em 19375 e da televisão na CGADB deliberada em 19756. Após analisar os discursos sobre a proibição do uso do aparelho do rádio e da televisão, o capítulo relatará por meio da Análise do Discurso a ideologia presente no discurso e a característica do discurso do Encontro de Líderes das Assembleias de Deus (ELAD) no ano de 1999, ano em que houve a retirada da proibição da televisão, examinando ainda se houve contribuição de fatores externos ou não. O capítulo ainda trará à tona o resultado de uma investigação sobre quais motivos cooperaram para influenciar na proibição do mau uso dos meios de comunicação como a televisão, a internet, o rádio, o telefone, etc. no ELAD realizado em 1999, por meio da análise da ideologia identificada no discurso, bem como a característica do discurso e a prática manipulativa usada.
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        6 No ano de 1975 o Brasil atravessava por diversos problemas sociais e econômicos oriundos da ditadura militar que foi implantada no país no ano de 1964. A ditadura militar controlou os meios de comunicação, artistas, intelectuais e jornalistas tiveram suas obras censuradas. Depois de várias manifestações contra a ditadura, economia desacelerada, inflação e a dívida externa aumentando, iniciaria o processo da abertura democrática no país a partir de 1974 quando Geisel assumiu o governo. A ditadura militar duraria ainda até 1985 com posse do presidente civil José Sarney. Cf. VAINFAS et al. 2017, p. 219 - 233.


      


    


  




  

    1 . A ORIGEM DAS ASSEMBLEIAS DE DEUS E DOS USOS E COSTUMES




    A análise da história das Assembleias de Deus mostra uma instituição que prezou pela conservação dos seus comportamentos e hábitos, bem como por regras e leis que a regulamentariam. O exame desses hábitos e condutas demonstra muitas divergências ideológicas e alterações quanto à postura da denominação, o que causou até mesmo divisões de opiniões internas, bem como constantes discussões teológicas no âmbito da instituição. Ricardo Gondim trata dessas divisões quando afirma:




    Denominações já experimentaram até cismas por causa de usos e costumes. Aquelas que se autointitulam ‘Igrejas da Restauração’ geralmente reagem contra o que consideram libertinagem em suas congregações. Com um conservadorismo sufocante, tentam restaurar os ‘costumes dos nossos pais’; brigam com aqueles a quem chamam de liberais, acusando-os de jogar a igreja no esgoto do mundanismo. Entre eles, as mulheres que fazem uso de qualquer tipo de maquilagem recebem a pecha de ‘Jezabel’; os que assistem à televisão são tachados de ‘aliados do diabo’; os jovens que escutam qualquer tipo de música que não seja ‘evangélica’ são vistos como desviados.7




    Observa-se na declaração acima a enorme importância que a denominação confere ao comportamento, que chega a provocar divisões no seu seio entre os conhecidos por manterem o conservadorismo na conduta e os denominados liberais. Tudo isso ainda se torna mais explícito quando averiguamos as declarações dos componentes dessa denominação religiosa e também as aparências físicas. Alencar escreve: “Quem é liberal nas ADs? ‘Quando afirmamos que temos as nossas tradições, não estamos dizendo com isso que os nossos usos e costumes tenham a mesma autoridade da palavra de Deus, mas que são bons costumes que devem ser respeitados por questão de identidade de nossa igreja [...]”8, os liberais não prezam em preservar as tradições. Consolidada entre as maiores denominações do Brasil, essa instituição apresenta comportamentos e hábitos que marcaram e ainda marcam sua história no país. Muitas pessoas relacionam o crescimento dessa igreja ao seu zelo quanto à conduta comportamental, como alerta Gondim:




    Há, lamentavelmente, alguns que atrelam o crescimento de suas igrejas ao rigor nos usos e costumes. Eles saudosamente acreditam que sua denominação cresceu porque era rigorosa nesse item, e não como resultado de uma exuberante atuação do Espírito que capacitava e ungia os crentes para o mandato evangelístico.9




    A declaração de Ricardo Gondim também permite entender que alguns acreditam que o crescimento da denominação está relacionado à atuação direta do Espírito Santo, quando este capacita os crentes a anunciar o evangelho, sem nenhuma ligação com o zelo dos usos e costumes. Verifica-se também um pensamento divergente, segundo o qual esses comportamentos e práticas, em vez de ajudar o crescimento da denominação, prejudicam-no, o que se percebe claramente na afirmação de Silva:




    A Assembleia de Deus, embora esteja aos poucos, acompanhando as transformações da sociedade e dos movimentos pentecostais atuais, ainda consta entre as igrejas que mais interpõem resistência às mudanças nos rígidos usos e costumes, prejudicando seu crescimento nos últimos anos.10




    Observa-se que não há um consenso sobre a relação direta entre o crescimento da igreja com a aplicação dos usos e costumes. Não se pode relacionar o crescimento obtido por ela com os comportamentos que foram adotados. Para chegar num resultado mais aproximado sobre os motivos deste crescimento é preciso abrir caminhos para outros campos de visões, não ficando restrito na análise das contribuições que as condutas adotas contribuíram, já que outras possibilidades de contribuições também existem.
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